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RESUMO

A hipertensão arterial é apontada como um dos fatores principais de riscos para uma predisposição a desenvolver uma doença e morte provocada por eventos cardiovasculares. A hipertensão arterial sistêmica (HAS), mesmo leve ou moderada, provoca aumento significativo do risco de acidente vascular cerebral, diabetes mellitus, hipertrofia ventricular esquerda e de insuficiência renal, cardíaca ou coronária
Cerca de 30% dos brasileiros são hipertensos, aponta a sociedade brasileira de cardiologia (SBC). A prescrição de atividades físicas para hipertensos deve ser mensurada pela intensidade, frequência, duração, modo e progressão. A atividade deve ser escolhida visando a preservação da individualidade biológica e outros fatores individuas. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do exercício físico na pressão arterial. Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática, os dados foram coletados utilizando a base de dados nas plataformas Google, SciELO e MedLine, publicados nos últimos anos. Os estudos analisados mostraram que A melhora na sensibilidade barorreflexa arterial e a diminuição dos níveis de atividade nervosa simpática muscular, causadas pelo treinamento físico, têm importantes implicações clínicas. Os artigos confirmam os benefícios oriundos da prática do exercício físico na redução da PA após o exercício em idosos hipertensos. O estudo mostra que programas de exercício podem ser personalizados para pacientes hipertensos, confirma a efetividade do exercício na PA, condicionamento físico, flexibilidade e perfil lipídico em pacientes hipertensos. A redução expressiva de PA em sujeitos hipertensos sugere que esta intervenção de exercícios deve ser enfatizada. O programa de exercício físico supervisionado exerceu papel importante como modelo terapêutico não medicamentoso na resposta hipotensiva observada. Programa de condicionamento físico reduzi a PA, o perímetro de cintura e o índice de adiposidade em indivíduos pré-hipertensos, constituindo-se, portanto, numa estratégia segura e de baixo custo na prevenção de doenças cardiovasculares e melhoria da condição de saúde da população. Concluímos que exercício físico aplicado adequadamente em indivíduos hipertensos proporciona um efeito hipotensor causando uma melhoria nos níveis de pressão arterial. Os hipertensos podem controlar e reduzir a pressão arterial através da pratica de exercícios físicos adequados. Estudos mostram que o exercício físico implica na diminuição do tratamento farmacológico, no qual utiliza medicamentos para controle da pressão arterial, assim o tratamento não farmacológico, sem uso de medicamentos e com exercício físico, pode ser uma via de tratamento, no qual evidencia menos efeitos adversos no controle da pressão arterial.
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